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ENTREVISTA COM PROFESSOR DE SOCIOLOGIA 

 

Ellen Pyles Pereira Alves1 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº 9.394/96), Artigo 35, 

postula sobre o “aprimoramento do educando como ser humano, sua formação ética, 

desenvolvimento de sua autonomia intelectual e de seu pensamento crítico, sua 

preparação para o mundo do trabalho e o desenvolvimento de competências para 

continuar seu aprendizado”. Dentro desta perspectiva, faz-se necessário que o currículo 

da educação básica abarque tais características e seja fundamentado na formação do 

educando para “o enfrentamento com vistas à transformação da realidade social, 

econômica e política de seu tempo” (PARANÁ, 2008, p. 20). 

Dentro desse tipo de currículo está a importância da disciplina de Sociologia. Seu 

ensino pode vir de encontro com esta necessidade, já que um dos seus principais 

objetivos é despertar o senso crítico, servindo como base para a formação da autonomia 

e de indivíduos capazes de refletir sobre a própria existência e o seu papel na sociedade.  

O ensino da Sociologia: 

 

[...] permite aos estudantes terem não só consciência da vida, da 
profundidade e gravidade dos problemas e injustiças presentes na 
sociedade brasileira de hoje, mas também, e principalmente, a 
compreensão das principais teorias políticas que propõem alternativas de 
para onde deverá transformá-la e de como transformá-la (MACHADO, 
1987, p. 115). 
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Na busca de nortear a prática do professor em sala de aula e o processo de 

aprendizagem dos alunos no sentido de cumprir o que preconiza a LDB citada acima, as 

Diretrizes Curriculares (2008) propõem o estudo de cinco grandes áreas nas aulas de 

Sociologia, denominados Conteúdos Estruturantes, dentre estes conteúdos está o de 

Cultura e Indústria Cultural, oriundos do campo de estudo da Antropologia. “São 

estruturantes os conteúdos que identificam grandes campos de estudos, onde as 

categorias conceituais básicas da Sociologia – ação social, relação social, estrutura social 

e outras eleitas como unidades de análise pelos teóricos – fundamentam a explicação 

científica” (PARANÁ, 2008, p.73). 

Nesse sentido, o Caderno de Expectativa de Aprendizagem do Estado do Paraná 

(2012), sugere a lista de conteúdos básicos as quais deve-se enfatizar na abordagem da 

Antropologia em sala de aula, tais quais: Desenvolvimento antropológico do conceito de 

cultura e sua contribuição na análise das diferentes sociedades; Diversidade cultural; 

Identidade; Indústria cultural; Meios de comunicação de massa; Sociedade de consumo; 

Indústria cultural no Brasil; Questões de gênero; Cultura afro-brasileira e africana; 

Culturas indígenas (p. 99). 

Sendo assim, os conteúdos da Antropologia devem ser estudados no Ensino 

Médio, afim de despertar nos jovens alunos a reflexão sobre os fenômenos culturais das 

diferentes sociedades, entendendo que não se compara diferentes culturas a fim de 

hierarquizá-las, mas analisam as sociedades em suas especificidades culturais, além  

disso, deve-se levar os estudantes a identificar e compreender a diversidade cultural, 

étnica, religiosa, as diferenças sexuais e de gênero presentes nas sociedades, 

entendendo que  a cultura não é natural, mas sim um fenômeno histórico socialmente 

construído, no processo de socialização.  

É importante problematizar o conceito de cultura e suas derivações para os 
alunos de Ensino Médio, para perceberem que não existem culturas 
superiores ou inferiores e possam reconhecer que há grupos diferentes 
quanto aos aspectos de constituição de vida como a família, o trabalho, o 
lazer, a religião etc. Desse modo, os alunos poderão questionar o porquê 
da dominação cultural sobre algumas sociedades parecer natural, impondo 
seus costumes, religião e forma de organização familiar, e também, uma 
dominação econômica (PARANÁ, 2008, p.73). 

 

No segundo semestre de 2018, no Mestrado Profissional de Sociologia em Rede 

Nacional – PROFSOCIO –, dentro da disciplina de Teorias das Ciências Sociais II, 
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tivemos acesso aos conteúdos da Antropologia, afim de nos fornecer elementos para a 

inclusão de conteúdos e pontos de vista antropológicos nas aulas de Sociologia no Ensino 

Médio. Tivemos como ponto de partida as discussões na literatura sobre a categoria 

Juventude através de aulas expositivas, rodas de conversa, leitura e discussão de textos, 

além da proposta de trabalho final, uma entrevista com professores de Sociologia das 

redes Estadual ou Particular de Ensino em nossa cidade. 

Cursar a disciplina foi algo prazeroso e desafiador, já que permitiu o repensar da 

prática docente, a troca de experiências, o aprofundamento dos conteúdos abordados e o 

paralelo deste com as experiências profissionais, além de um amplo estudo sobre a 

categoria Juventude. Esta que, por sua vez, engloba os sujeitos do processo ensino-

aprendizagem, os jovens alunos, e que, faz-se necessário entender, discutir e propor 

novos métodos de abordagem de conteúdo e prática pedagógica, a fim de tornar 

significativa a aprendizagem para eles. Portanto, propor novos caminhos, novas formas 

de se transpor os saberes científicos para os saberes escolares, foi tão relevante. 

Vemos aqui, a importância do exercício de repensar a prática, em um processo 

dialético. Uma ação que exige comprometimento do professor entre o ato de falar e o de 

fazer. O professor não passa desapercebido pelos alunos, o que aumenta os cuidados no 

desempenho de sua tarefa. Percebemos a importância do seu esforço em ser coerente, 

no que fala e no que faz e o compromisso em não reduzir a prática docente ao puro 

ensino de conteúdo. 

Assim, faz-se necessário mostrar aos jovens estudantes que ensinar e aprender é 

algo bem mais envolvente, mais coletivo, mais dinâmico, é levá-los a problematizar suas 

necessidades entendendo que o ensino de Sociologia e, aqui mais precisamente, o da 

Antropologia, deve fornecer as ferramentas necessárias para que possam ampliar a visão 

sobre a sociedade em que estão inseridos, estranhando e desnaturalizando os 

fenômenos sociais. 

Nesta perspectiva, as aulas de Antropologia devem fazer sentido para os alunos 

do Ensino Médio, unindo teoria e prática na construção do conhecimento, fazendo-os 

entender o outro, relativizando-o, levando-os a refletir sobre o mundo ao seu redor, a 

entender como as pessoas vivenciam as realidades, compreender que nenhuma cultura é 

única, melhor, superior, intransformável ou insubstituível, além de assimilar e enxergar 

que cultura e ideologia podem ser utilizadas como forma de dominação na sociedade em 

que vivem, influenciando e padronizando, opiniões, gostos e comportamentos.   
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Assim sendo, cabe ao professor pesquisador o papel de mediar esta construção 

do conhecimento. Para isso, é necessário comprometimento, assumindo de forma crítica 

e reflexiva, o seu compromisso com o ser humano, buscando compreender seus jovens 

alunos, relativizando-os, desnaturalizando a visão de que estes são um problema no seio 

escolar, superando preconceitos e estereótipos e compreendendo-os como sujeitos 

sociais, vivenciando suas realidades de forma diferente.  

Fazer com que se tornem objeto de pesquisa antropológico e que a sala de aula 

sirva como oportunidade para se desenvolver a etnografia é um desafio. A pesquisa 

etnográfica constitui-se “no exercício do olhar (ver) e do escutar (ouvir) impõe ao 

pesquisador ou a pesquisadora um deslocamento de sua própria cultura para se situar no 

interior do fenômeno por ele ou por ela observado através da sua participação efetiva nas 

formas de sociabilidade por meio das quais a realidade investigada se lhe apresenta” 

(ROCHA, A.; ECKERT, C. 2008, p. 2) 

Ver e escutar é um exercício difícil. Mas é escutando que se aprende a falar com 

eles, é enxergando que se aprende a conhecê-los, a entender que são seres singulares e 

a respeitar o que sabem e o que pensam, como interpretam e dão sentido ao mundo, que 

são sujeitos que produzem ações e ao mesmo tempo são produzidos por elas. 

[...] eles são seres humanos, amam, sofrem, divertem-se, pensam a 
respeito de suas condições e de suas experiências de vida, posicionam-se, 
possuem desejos e propostas de melhoria de vida. Acreditamos que é 
nesse processo que cada um deles vai se construindo e sendo construído 
como sujeito: um ser singular que se apropria do social, transformado em 
representações, aspirações e práticas, que interpreta e dá sentido ao seu 
mundo e às relações que mantém (DAYRELL, 2007, p. 161). 
 

Por este motivo, o professor deve ter em mente que sua atuação está em 

encontrar vias de acesso à construção de uma educação verdadeiramente autônoma e 

democrática que não está focada apenas no conteúdo teórico das aulas, mas 

também, e principalmente, na relação entre professor e aluno, enquanto 

construtores do conhecimento. Numa relação que respeite e valorize o aluno, dando a 

ele o direito de indagar, de duvidar, de criticar. O professor deve contribuir para que essas 

práticas sejam uma realidade concreta dentro da escola.  

A educação traz possibilidades de mudanças porque a história não é determinada 

e esta esperança é que deve orientar o professor, na relação com todos os alunos, sem 

distinção, na busca da atividade educacional. Sabedor de que sua passagem pela escola 

deixará uma marca na vida dos seus alunos, boa ou ruim, o educador comprometido com 
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a formação plena dos estudantes estará interessado em ampliar seus olhares e suas 

maneiras de ver o mundo, lutando junto pelos seus direitos. Pode parecer simples, mas é 

um grande passo. 

 
ENTREVISTA COM UM PROFESSOR DE SOCIOLOGIA 

 

 Com o objetivo de conhecer como outros professores de Sociologia percebem a 

juventude hoje, enquanto sujeitos da educação, como abordam as temáticas da 

Antropologia em sala de aula, bem como proporcionar a troca de experiência entre 

professores, foi proposto como trabalho final na disciplina de Teorias das Ciências Sociais 

II, uma entrevista. 

A Entrevista consiste em uma técnica de coleta de dados, em que o pesquisador 

tem um contato mais direto com a pessoa, objetivando se inteirar de suas opiniões acerca 

de um determinado assunto. A importância dessa técnica e a motivação de sua intensa 

utilização nas Ciências Sociais é pontuada por Antonio Carlos Gil (2008, p.110), como 

uma técnica eficiente para a obtenção de dados em profundidade acerca do 

comportamento humano; possibilitando a obtenção de dados referentes aos mais diversos 

aspectos da vida social; além dos dados obtidos serem suscetíveis de classificação e de 

quantificação. 

Vale ressaltar, que não foi possível realizar a entrevista face a face, a mesma foi 

efetuada via aparelho celular, em que as perguntas foram gravadas por áudio do aparelho 

e o professor fez a opção de digitar as respostas. Entende-se aqui os limites deste tipo de 

entrevista já que percebe-se uma menor quantidade de informações adquiridas, bem 

como a possibilidade do entrevistado pensar e melhor elaborar as respostas para os 

questionamentos. Diferenciando da pesquisa face a face em que o entrevistador 

consegue adquirir as respostas mais espontâneas, bem como interagir com o mesmo 

durante o tempo em que a pesquisa está ocorrendo.  

 

Entrevista: Prof. Me Heitor Felipe Eidt Pirolo 

 

1. Bom dia Heitor! Inicialmente, eu gostaria que você pudesse falar um pouco sobre sua 

trajetória acadêmica e profissional. 
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Me chamo Heitor Felipe Eidt Pirolo, tenho 36 anos, sou professor do quadro 

próprio do magistério do Estado do Paraná, Brasil. Tal condição é possível pois fui 

aprovado em concurso público no ano de 2013, e tenho formação na graduação e na 

licenciatura no curso de ciências sociais da Universidade Estadual de Londrina (UEL), na 

qual obtive diplomação no ano de 2007. No entanto, sou professor de sociologia há cinco 

anos (no início como professor temporário e há três anos como professor concursado). 

Possuo, também, especialização em ensino de sociologia e mestrado em ciências sociais, 

todos cursos de pós-graduação realizados na UEL. 

Devo ressaltar que esse início de carreira como professor de sociologia ocorreu 

após eu abandonar o curso superior de psicologia em 2003, depois de cursar dois anos 

na UEL. 

 

2. Agora fale um pouco também sobre as suas experiências dentro do  

Ensino de Sociologia. Quais foram as escolas que você atuou? Quais são os recursos 

que você, geralmente, utiliza em sala de aula? Como você trabalha com os adolescentes 

e como você percebe a aceitação deles da disciplina e dos conteúdos em sala de aula? A 

forma como você trabalha tem surtido efeito, eles têm adquirido conhecimento? 

 

Minha experiência profissional é curta e se resume a cinco escolas públicas do 

município de Arapongas, Paraná. A maior parte das aulas lecionadas foram no Colégio 

Estadual Emílio de Menezes. Este colégio em particular tem grande importância para 

mim, como profissional, pois nele ocorre o curso de formação de docentes da educação 

infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental, na modalidade normal, no qual a 

disciplina de sociologia é ministrada nos quatro anos de curso. 

Em relação ao público-alvo do curso de sociologia no ensino básico, podemos 

considerar que a aceitação dos conteúdos discutidos é boa e de relevância na vida 

cotidiana dos jovens educandos. Busco realizar a correlação entre a teoria sociológica e 

as mais diversas situações do dia a dia na vida social dos estudantes. Porém, identifico 

alguns estudantes que não se identificam com os temas ou assuntos discutidos em sala 

de aula, não reconhecendo sua relevância para algum objetivo momentâneo. 

Os recursos utilizados em sala de aula são os mais diversos possíveis: desde os 

meios eletroeletrônicos até o clássico quadro de giz. Também é comum o uso da 

biblioteca e da quadra poliesportiva para aulas práticas! Cabe ressaltar que o principal 
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recurso didático que gosto de utilizar é o projetor de imagens aliado ao computador com 

acesso à internet. 

 

3. E sobre o tema Juventudes, quais são as percepções que você tem sobre esse tema? 

Quais são as concepções, os desafios, as realidades vividas pelos jovens alunos, as 

expectativas que eles possuem, quais as alternativas que eles têm com relação a escola, 

a vida cotidiana, quanto ao trabalho, quanto ao viver em sociedade? 

As expectativas dos jovens em relação ao futuro educacional e profissional deles 

é tema de debates e reflexões constantes e recorrentes nas aulas de sociologia que 

ministro. As mais diversas situações são questionadas, como, por exemplo, a dificuldade 

de planejar e realizar uma formação educacional completa com um curso superior público. 

Muitos dos jovens são obrigados a adentrar o mercado de trabalho (principalmente os 

jovens do ensino básico noturno) e estudar ao mesmo tempo. Para esses, um curso 

superior que demande tempo integral de dedicação fica inviável, o que demonstra os 

segmentos ou frações das classes sociais que terão acesso a uma formação acadêmica 

robusta e de oportunidades no mercado de trabalho da sociedade capitalista. 

Diversos são os estudantes que revelam querer estudar engenharia, medicina, 

odontologia e outras formações profissionais que detêm notório prestígio e remuneração 

elevada no Brasil, mas acabam rompendo com essa expectativa educacional e começam 

a trabalhar desde tenra idade, quando não continuam os estudos na educação superior 

privada e dispendiosa. 

 

4. E com relação a Antropologia, como você aborda esse tema em sala de aula, quais são 

os recursos utilizados? Como os alunos recebem os conteúdos? Fale um pouco sobre o 

ensino da Antropologia em sala de aula.  

 

A antropologia acaba sendo utilizada em minhas aulas para discussão da 

diversidade cultural da humanidade. Aliada a outras disciplinas é de auxílio sobressaltado 

nas aulas de sociologia da educação básica. Principalmente, para discussão e reflexão da 

diversidade cultural dentro do capitalismo em diversas regiões do planeta. A cada ano é 

possível preparar novas aulas com temas dos mais diversos: alimentação, arquitetura e 

urbanismo, relação com a natureza, tecnologias, como por exemplo.  
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5. Sobre sua jornada como professor, percebemos que estamos vivendo um tempo 

mais difícil, um tempo em que nossa profissão está sendo colocada em cheque pela 

sociedade, temos sofrido pressões de todos os lados, e muitas vezes nós mesmo nos 

pressionamos. O professor vive vários dilemas tanto fora da sala de aula, quanto dentro 

da sala de aula e eu gostaria de ouvir um pouco sobre isso. Quais são as dificuldades que 

você enfrenta na profissão? Dentro desta pergunta também eu já lanço a outra. Diante 

desse cenário, quais são suas esperanças, quais são os motivos que lhe faz resistir nesse 

tempo?  

A legitimação da disciplina de sociologia na educação básica é contestada 

diariamente em meu trabalho. A disciplina é ministrada nos três anos do ensino médio, por 

exemplo, e o debate sobre sua existência na educação fundamental sofre atualmente 

grande revés. As transformações político-econômicas que o capitalismo impõe as 

sociedades modernas refletem nas mudanças curriculares e pedagógicas da educação 

básica brasileira. Para cada reestruturação na acumulação do capital deve ocorrer uma 

adequação no tipo de cidadão que será formado nas escolas da educação básica. 

Nesse momento, é mais plausível que a sociologia deixe de existir na educação 

básica (ensino médio) do que exista em todos os níveis da educação básica (fundamental 

e médio). As discussões no Estado do Paraná sobre a permanência ou não da disciplina 

de sociologia na educação básica são recorrentes devido à presença do sindicato dos 

trabalhadores em educação pública do Paraná. Mesmo assim a disciplina pode deixar de 

ser obrigatória, basta uma alteração na lei estadual, já que a lei federal foi alterada nessa 

temática. 

Por fim, o que me faz resistir é entender que essa é a atividade laboral que mais 

me deixa alegre enquanto eu a faço. Há também a sua função social que se demonstra 

estratégica quando pensamos em uma sociedade mais justa. 

 A alegria da atividade. O filosofo Spinoza falou algo sobre isso, como: “Encontre 

aquilo que te dê alegria e pratique até a morte.  

Como visto, o professor Heitor tem formação em Ciências Sociais, com cursos de 

pós-graduação na área, o que é importante para o Ensino de Sociologia, ter um 

profissional com formação específica atuando em sala de aula, tornando o ensino mais 

aprofundado e eficaz.  

Sobre Juventudes, o professor mencionou que problematiza muito em suas aulas 

assuntos relacionados ao universo deles, utilizando exemplos do dia a dia, além de incluir 
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como recurso em sala de aula, aparelhos de áudio visual, aproximando-se da realidade 

do jovem aluno que está imerso nesse mundo digital. Imagens e sons sendo utilizados 

como recursos para um conteúdo apresentado podem ser “armazenadas, constituindo 

nossa memória, podem ser analisadas pela nossa reflexão e podem se transformar numa 

bagagem de conhecimento, experiência e afetividade” (COSTA, 2005, p. 27). 

Portanto, vemos aqui a prática do professor que se preocupa em planejar sua 

aula, valorizando os saberes dos alunos, suas realidades e a linguagem que se aproxima 

ao universo deles, buscando trazer para a sala de aula, uma construção dialética do 

conhecimento científico como forma de ressignificar visões de mundo e perspectivas 

diante da vida.  

O professor explicou também que problematiza muito a questão do futuro dos 

jovens alunos, principalmente, quanto ao mercado de trabalho. Percebe-se em sua fala 

que os estudantes nutrem o desejo de cursar um curso superior com prestigio diante da 

sociedade capitalista como engenharia, medicina, odontologia, porém a entrada no 

mercado de trabalho, muitas vezes, os impedem de alcançar tal objetivo. Entendemos ser 

um grande desafio cotidiano “a garantia da própria sobrevivência, numa tensão constante 

entre a busca de gratificação imediata e um possível projeto de futuro”. (DAYRELL, 2010, 

p. 69) 

Além de percebermos que esta fase que se encontra os alunos do Ensino Médio 

é aquela em que muitos precisam ajudar financeiramente em casa, ou desejam ampliar 

sua autonomia diante da vida o que acabam por entrar mais cedo no mercado de trabalho 

já que, como diz Bourdieu (1983), ganham status de adulto ao adentrar ao mundo do 

trabalho. 

Ainda hoje uma das razões pelas quais os adolescentes das classes 
populares querem abandonar a escola e começar a trabalhar muito cedo, é 
o desejo de aceder o mais rapidamente possível ao estatuto de adulto e às 
capacidades econômicas que Ilhes são associadas: ter dinheiro é muito 
importante para se afirmar em relação aos colegas, em relação às 
meninas, para poder sair com os colegas e com as meninas, portanto para 
ser reconhecido e se reconhecer como um "homem" (BOURDIEU, 1983, 
p.3).  

 

Além das problematizações sobre a Juventude, o professor comentou utilizar dos 

conceitos antropológicos para abordar a questão das diversidades culturais dentro do 

capitalismo, e que, em todos os anos, se vê desafiado a preparar aulas com temas 

relevantes e que agucem a criatividade dos estudantes.  
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Paulo Freire (1996) discute a importância da curiosidade. Para ele, a curiosidade 

é como uma mola propulsora do processo ensino aprendizagem, e que não pode ser 

submetida à vontade do outro, mas respeitada. Neste sentido, o bom professor consegue 

que o aluno adentre na intimidade do seu pensamento, tornando a aula um desafio. 

Vemos aqui outra preocupação do professor em trazer para a sala de aula temas atuais e 

que se relacione com o dia a dia do aluno, uma oportunidade de unir teoria e prática na 

construção de novos conhecimentos suscitando neles a percepção crítica e questionadora 

de suas realidades. Através da curiosidade indagadora que despertada busca o 

esclarecimento, gerando criatividade.  

 Por fim, o professor comentou sobre a alegria da profissão. Para ele a atividade 

laboral que mais o realiza é a de ser professor e, realizando-o também por sua função 

social, como oportunidade de colaborar com uma sociedade mais justa. Entendendo que 

a escola é o espaço propício para a humanização do estudante, deve-se ter em mente a 

clareza que isso ocorre através da apropriação do conhecimento. E, para isso, a escola 

deve se constituir em um local que possibilite educar indivíduos para que se tornem 

cidadãos mais ativos cultural e politicamente. Mesmo que esta reproduza a sociedade 

dominante, ela contém também a possibilidade de formação, tanto instrucional como 

cultural. Isto deve ser uma luta constante do professor que decide ser canal de 

transformação do pensar e do fazer dos seus alunos, reafirmando cotidianamente as 

experiências históricas e culturais deles.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A escola é o espaço onde o indivíduo é formado, onde as necessidades 

requeridas para se viver em sociedade são desenvolvidas, onde crianças e jovens têm a 

oportunidade para reproduzirem as características essenciais para conviverem 

coletivamente. E nesse espaço se encontram indivíduos heterogêneos que trazem “com 

eles os conflitos e as contradições de uma estrutura social excludente, que interfere nas 

suas trajetórias escolares e colocam novos desafios ao Ensino Médio” (DAYRELL, 2010, 

p. 77).  

Infelizmente, a escola não tem mostrado preparo diante destes desafios. Ela tem 

se apresentado sem condições de formar alunos bem preparados. Muitas vezes não 

consegue mantê-los em seus programas, nem torná-los competentes para atuarem na 
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sociedade atual. Para o jovem estudante, muitas vezes, por todos estes motivos, passa a 

faltar motivação e sentido na conciliação do cotidiano escolar com sua vida fora da 

escola.  

Sabe-se que da escola se espera muito mais do que a alfabetização e o 
desenvolvimento da cidadania e o do nacionalismo, que se cobra da 
escola uma participação maior na formação dos indivíduos e no apoio às 
difíceis condições de vida que eles enfrentam no mundo contemporâneo 
(COSTA, 2005, p. 21). 

 

 É nesse contexto que se faz necessário refletir sobre o papel do ensino de 

Sociologia e seus conteúdos na escola e as diferentes formas pelas quais esta se fará 

conhecida e significativa na vida dos alunos.   

Através dos conteúdos sociológicos o professor deve suscitar nos jovens 

educandos a reflexividade, formando-os “mestres da sua identidade e das suas 

experiências sociais, superando os entraves sociais colocados que impedem a realização 

desse projeto” (DAYRELL, 2010, p.79).  

Através do estranhamento e a naturalização dos fenômenos sociais o olhar 

sociológico passa a ser treinado, possibilitando assim a compreensão mais ampla da 

realidade.   

 Não propomos aqui tarefa fácil, pois cabe ao professor compromisso e o 

envolvimento neste árduo trabalho de educar, sabendo que tanto ele quanto o aluno são 

seres em constante aprendizagem, construtores dinâmicos e cotidianos do conhecimento.  

Sendo assim, o professor precisa, partindo da realidade, buscar meios mais 

eficazes de apresentar os conteúdos em sala de aula. Uma vez que a educação deveria 

emancipar o homem, é necessário que os conteúdos saiam dos livros e adentre o mundo 

concreto dos alunos, ou seja, eles precisam vivenciar na prática o que se aprende na 

escola.  

Por este motivo, refletimos nas aulas de Teorias das Ciências Sociais II sobre 

como abordar em sala de aula conteúdos antropológicos de forma a tornar a 

aprendizagem mais envolvente, fazendo com que os alunos vivenciem na prática os 

conteúdos necessários para a sua formação, descontruindo conceitos do senso comum e 

tornando a aprendizagem mais significativa.  

Através das entrevistas efetuadas percebemos que muitos professores estão 

compromissados com essa perspectiva de educação transformadora que refletimos, 

percebemos também que os dias não são fáceis e que muitos acabam por estar cansados 
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e doentes, mas os momentos proporcionados pela disciplina serviram como reflexão e 

fortalecimento da classe de professores para que mantenham acesa a chama da 

esperança.  

Vivemos numa época em que o homem necessita, desesperadamente 
conhecer seus semelhantes. Seu futuro depende desse conhecimento. 
Num sentido muito real, a cultura é a esperança da humanidade. Como 
disse Malinowski, “A cultura dá liberdade ao homem, porque lhe permite 
controlar seus destinos”. Se a crueldade, o fanatismo, o egoísmo e a 
insensibilidade fossem transmitidos geneticamente de pai para filho, 
geração após geração, poderíamos desesperar de melhorar a condição 
humana. Felizmente isso não acontece. Os povos que habitam este 
planeta são perfeitamente capazes de modificar seus padrões de 
comportamento e de enriquecer a qualidade de vida de todos – o que é 
motivo de esperança” (MUESSIG, R.; ROGERS, V., 1977, p. 144). 
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